
Roque Gameiro com sua filha Helena (à direita), fotografado no B rasil com o presidente da República de então, Epitácio Pessoa (1924) . 
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UM MUSIU 01 AGUARILAS 
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Em pleno centro de Minde, onde o progresso desperta sobre 
a tradição secular, a vontade de alguns dos seus habitantes 
fez erguer, ao fim de algu.ns anos de esforço e pers•istência, 
o Museu Roque Gameiro. Não projectaram a mor:umentalidade 
dos grandiosos edifícios nem ambicionaram outr.o am.preendi­
mento de utópica realização. Tratava-se d1a presença de alg.umas 
das suas obras e de reunir, também, na casa onde nasceu, motlvos 
etnográficos da t'egião . A ir:iciativa da criação do Museu Roque 
Gameiro deve-se a uma comissão fundada em 1965 que, 
desde o início, con'tou c.om o apoio das filhas do aguarelista. 
Conforme d&s.pacho do Ministério do Interior, o Museu Roque 
Ga·meiro é propriedade da Junta de Freguesia de Minde e a 
sua conservadora ( directora } é a dr.' Maria da Graça Caneno 
Roque Gameiro. É a este museu que, neste número, dedicamos 
cinco págin.as, sendo quatro destacáveis, que o leitor poderá 
juntar a outras que já publicámos sobre outros museus. 
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MUSEU DE ROQUE GAMEIRO 

"ó rio das águas claras, que vais correndo p 'ró mar ... " - legen­
da adaptada na edição de "As Pupilas do Senhor Reitor" ilus­
trada com aguarela de Roque Carneiro. 

"Este cavalheiro era João Semana" - uma das aguarelas mais conhecidas 
de Roque Carneiro, também inc/uida na edição da obra de Júlio Dini::. 
especialmente ilustrada pelo artista de Minde. 

O dr. João Semana, montado no seu bur­
rico, viajando à torreira do Sol, protegido 

por um enorme chapéu é uma das figuras das 
"Pupilas do Senhor ~eitor", evocada pelo pin-
cel de Alfredo Roque Carneiro, no Museu que 
desde Novembro de 1970 evoca o seu nome, 
no medieval burgo de Minde. 

O Edifício que sofreu algumas adaptações, 
dispõe de dois pisos. Porém, o valor do seu 
recheio artístico e a possibilidade de o aumen­
tar com outras obras de Roque Carneiro e de 
vários artistas e, ainda, com motivos etnográfi­
cos mereciam, indiscutivelmente, um edifício 
de outras proporções. O piso inferior engloba 
várias salas. No salão de entrada, em forma de 
átrio, estão expostas algumas alfaias agrícolas 
da região. Um tear de traça primitiva atesta a 
tradicional actividade dos rnindericos da con­
fecção de mantas. É de salientar, ainda, para 
além da existência de trajos tipicamente regio­
nalistas, a reconstituição de uma coz'nha da 
época do nascimento e vida do artista. O piso 
superior reune apreciável conjunto de obras de 
Roque Carneiro, evocando-o nas duas activida­
des em que foi mestre: aguarela e artes gráfi­
cas. Outras salas reunem trabalhos de diversos 
artistas. No quarto onde nasceu Roque Carnei­
ro foram reunidos alguns trabalhos dos seus 
familiares. 

De entre todas as obras expostas, destaca-se 

o célebre quadro da mãe do artista - medalha 
de ouro do Salão de Paris - e o retrato de 
Roque Carneiro da autoria do pintor Abel 
Manta. Salientam-se, também, os quadros que 
ilustram edições do romance "As Pupilas do 
Senhor Reitor", de Júlio Dinis. A atestar as 
relações sociais que o mestre manteve durante 
a sua vida, encontra-se exposta preciosa cor­
respondência trocada com personalidades da 
época, entre as quais figura a rainha D. 
Amélia. 

UMA DESCENDÊNCIA DE ARTISTAS 

Aquando da sua morte, Artur Portela escre­
veu sobre Roque Carneiro: "Do século XIX 
até nossos dias, três grandes nomes ficarão na 
história da arte: Columbano, Malhoa e ele. Po­
de dizer-se, sem exagero, que, com o artista 
que desaparece, morre a aguarela portuguesa . 
Não· a que muitos consideram um género me­
nor, nem aquela que busca no impressionismo 
e nos motivos anedóticos de pequenas dimen­
sões a sua razão de ser, mas a aguarela de gran­
de fundo, forte, vigorosa, vibrante, com todos 
os segredos e magias orquestrais da cor, qua­
dro completo, senhora da sua beleza e da sua 
individualidade, que vivia por si e que, como 
nenhuma outra, nos dava a imagem de Portu-
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Aguarela sobre a vida e costumes do séc. XIX. 
À DIREITA: João Semana e a senhora Joana 
numa das cenas de "As Pupilas do Senhor Rei­
tor", que Roque Carneiro fixou através da pin-
tz1ra. · 

gal". Alfredo Roque Carneiro nasceu em Min­
de, concelho de Porto de Mós, a 4 de Abril de 
1864. Era filho de um casal humilde. Seu pai; 
Manuel Roque Carneiro, mais conhecido ·entre 
os conterrâneos pelo "Migança", casou, em se­
gundas núpcias, com Ana de Jesus, mãe do 
artista, que ele imortalizou na sua obra mais 
célebre. Ainda jovem deixou Minde para cur­
sar os estudos em Lisboa, e seguir a carreira de 
oficial da marinha. O facto de pertencer, nesse 
tempo, a um dos seus irmãos uma das mais 
categorizadas oficinas gráficas do país, deter­
minou novo rumo na vida de Roque Carneiro. 
Com efeito, pôde, assim, desenvolver as suas 
tendências naturais para o desenho e composi­
ção. Em 1888 casou com D. Maria da As­
sunção de Carvalho Roque Carneiro. Deste 
matrimónio nasceram Helena, Raquel, Noé­
mia, Manuel e Ruy Roque Carneiro que, discí­
pulos de seu pai, viriam a distinguir-se, do mes­
mo modo, no campo das artes. 

Ao mesmo tempo que o pintor Casanova 
ministrava lições de pintura e desenho a el-rei 
D. Carlos, concedia, também, alguns ensina­
mentos a Roque Carneiro, que em 1893, fre­
quentaria também a escolas de Artes e Ofícios 
de Leipzig. Como Teresa Leitão de Barros rela­
ta no texto para o catálogo da primeira Expo­
sição retrospectiva da obra do artista, "embora 
premiado e estimadíssimo pelos professores es­
trangeiros, a nostalgia amargura-o e obriga-o a 
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Os motivos naturais estão presentes na obra de 
Roque Gameiro, como se verifica em "Praia da 
Adraga" (pormenor) ou na "Gruta da Praia da 
Adraga"(foto à direita) . 

voltar, decorridos pouco mais de três anos, a 
Lisboa, onde a sua chegada significa uma ver­
dadeira revolução nas artes gráficas, extraordi­
nàriamente desenvolvidas e valorizadas por sua 
iniciativa e por novos processos que 
descobre". O trabalho de Roque Gameiro pro­
jecta-se, então, no campo artístico. Recebe a 
terceira medalha no I Salão do Grémio Artísti­
co, com a "Ponta dos Corvos" e, posterior­
mente, o segundo e primeiro prémios no 
mesmo certame. Estava reservado para 1900 o 
reconhecimento máximo do seu valor: o retra­
to da mãe do artista, obra prima do mestre, foi 
galardoado com a medalha de Ouro na Exposi­
ção de Paris e recebeu a medalha de Honra na 
Exposição de Barcelona. Roque Gameiro foi 
nomeado, em 1934, cidadão de Lisboa, tendo 
recebido a medalha de ouro da cidade. Faleceu 
em 5 de Agosto de 1935, com 71 anos. A 
entrada do Museu, uma placa de bronze encer­
ra o lema do mestre: "Honra Teus Avós". 
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